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BRASIL, PARA onde VAMoS?

“Fico sonhando com meu País. Quero vê-lo justo, equilibrado, ho-
nesto. Quero vê-lo próspero. Quero vê-lo um país democrático. Quero 
que cresça a igualdade de direito e de fato. Quero governantes que falem 
a verdade; que cumpram o que prometem e que prometam somente o 
que puderem cumprir. Quero uma imprensa que siga critérios de valor 
em vez de só pautar-se pelo lucro; que cumpra sua função social. Quero 
saúde, educação e segurança. Quero todos com direito à educação básica. 
Quero que todos tenham moradia digna. Quero que todos possam viver 
com seus próprios recursos, tendo emprego e salários dignos.

Sonhar um Brasil melhor hoje é querer mudanças e a própria reforma 
do Estado. Há necessidade de uma reforma política e de uma grande 
reforma dos diferentes poderes. E, é preciso que os poderes resgatem 
a credibilidade perdida pois, hoje, grande parte da população perdeu a 
confiança no legislativo, no executivo e no judiciário. Até o Supremo 
Tribunal Federal está desacreditado. A grande reforma não pode ser 
limitada à Previdência e nem à legislação trabalhista. A questão brasi-
leira é mais séria.

É preciso resgatar a ética na política e a visão do bem público. A 
nação é maior que as instituições e os partidos políticos. A nação é 
mais do que os governantes que se sucedem periodicamente no poder. 
E, precisamos reaprender a respeitar o que é serviço público e o que 
são bens da nação. Nenhum governante é dono de nada que é da nação.

Precisamos desconstruir alguns mitos e deixar algumas mitificações. 
Todos somos iguais perante a lei e precisamos acabar com privilégios e 
imunidades para alguns.  Precisamos rever os critérios para definição de 
salários e benefícios; uns têm demais e muitos nada têm. Vivemos num 
País que institucionaliza a injustiça social e os tratamentos desiguais, 
o que se constitui em uma das causas da violência e da criminalidade.

Precisamos de uma imprensa livre e nunca vendida. É triste exami-
nar as despesas de governantes e perceber que o volume de gastos com 
imprensa aumenta sempre e muito. Talvez sejam as verbas que mais têm 
aumentado nos últimos anos. A imprensa é comprada? Está a serviço 
de quem paga mais? Que democracia é esta? Queremos a imprensa 
cumprindo função social. Democracia só pode existir com liberdade e 
independência de opinião. Democracia não combina com “mordaça”.
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Gráfica Falcão

Junho nos lembra, quase sempre, nossa infância. Era época em que 
nos preparávamos para os folguedos de São João: o local da festa já era 
quase a festa, empenhados que ficávamos na sua escolha; a decoração; 
a escolha das músicas  ̶  isto era fundamental: os sanfoneiros eram esco-
lhidos a dedo  ̶  ; as barraquinhas, os quitutes, os trajes, as brincadeiras; 
as danças. A escolha dos pares – esta era a parte mais complicada... 

A tradição é algo muito bom! Sobretudo quando esta comemoração 
envolvia todos da família e os vizinhos, próximos e os que moravam mais 
longe. Dos pequeninos aos mais velhos – cada um com sua atribuição. E 
era tudo muito sério. Aceitávamos as incumbências com orgulho, pela 
compreensão da responsabilidade de termos sido escolhidos para compor 
a “equipe” de organização!

Pensando nisso, este ano, dentro de mais uma comemoração do Ju-
bileu de Prata, a ASPI decidiu proporcionar à sua família, um retorno 
àqueles tempos memoráveis: vamos reviver a criança que existe em cada 
um de nós! 

Festejaremos o nosso Almoço de Confraternização com uma big festa 
junina, em um “arraiá” em Inoã, Maricá, generosamente cedido para isto 
por uma grande amiga e associada...

E convidaremos São João, do céu, para “acender a fogueira do nosso 
coração...” e supervisionar a festa. Todos os aspianos, aspianas, famílias 
e amigos estão convidados (veja o custo na Agenda Cultural).

Não é uma programação bem sugerida? Esperamos que a festa seja do 
agrado de todos. E, quem puder, venha com “traje a rigor caipira”. Mas, 
o importante, como sempre, é estarmos juntos, resgatando a alegria que 
faz com que a vida valha a pena ser vivida. 

Então, vamos, mais uma vez, festejar nosso Jubileu. Afinal, a ASPI 
somos todos nós!

Avante ASPI, rumo ao Jubileu de Prata!

Editorial

BRASIL, para onde vamos?(Continuação) 
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AnIVeRSARIAnTe:  
não esqueça de seu ReCAdASTRAMenTo! 

É simples e fácil: vá à instituição onde recebe o seu vencimento  
ou benefício, levando contracheque, CPF e  
documento	oficial	de	identificação	com	foto.

 

Sonhamos com a Reforma do Estado Brasileiro. Sonha-
mos com um Brasil grande, digno, justo. Sonhamos com uma 
nação em que todos possam desenvolver-se como cidadãos, 
no pleno exercício de seus direitos e deveres. Onde se pa-
guem impostos com perspectivas de retorno social para todos,  
especialmente na educação, na saúde, na segurança, nas condições 
necessárias de dignidade e de qualidade de vida para todos.

o Brasil precisa encontrar o seu caminho para ser uma Pátria 
dos brasileiros.
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Artigo
Teresinha de Jesus

Onde estão as Teresinhas e os cavalheiros de 
antanho? As de hoje não são mais as mesmas. 
Cresceram, amadureceram e envelheceram. ─ 
“Cuidado, Teresinhas! Os chevaliers galants estão 
fora de moda! Não há mais cavalheiros para acudi-
las”.

Noutro dia encontro uma.
─ Teresinha, como vai?
─ Você não sabe da última? – ela pergunta. –

Estava eu fazendo minha caminhada matinal e, 
sem que me apercebesse, caí num buraco. Não 
era desses muito grandes como se encontram por 
aí, mas suficientemente espaçoso para caber meu 
pé, com reentrâncias e agudezas para me ferir sem 
piedade. Como pode ver, estou claudicante!

Ao ligar para a Bahia, querendo saber notícias 
de parentes de lá, contaram-me que a Teresinha 
tinha sofrido uma queda dentro de casa. Dizem 
alguns que é o lugar onde há maiores riscos. De 
onde não se espera, de tão familiar que é, aí vem 
a surpresa. Ela caíra sobre o braço direito, e como 
consequência, ganhou uma fratura num osso do 
antebraço; imaginem só em que dificuldade ficou. 
Dependência do filho pra tudo! Ainda bem que 
não estava inteiramente desamparada. Mas ficou 
inoperante!

Busco outra Teresinha, através do celular. Por 
sorte ela sabe utilizar com eficiência, essa moderna 
tecnologia. Desta vez, uma Teresinha de verdade. 
Menina valente! No apartamento em que mora a 
lixeira fica bem distante e isolada. Boa providência, 
por parte do arquiteto que fez o projeto, mas nada 
prática. Mas ele é jovem. Ainda não sabe de nada! 
Tem muito que aprender com a vida. Porém, 
a Teresinha não é tão jovem. Para alcançar tal 
dispositivo, há que descer uma escada solitária. 
─ Em plena noite? Espaço pouco iluminado. Que 
perigo! Cumprida a tarefa, ao voltar de chinelinho, 

a Teresinha tropeça no degrau de cima, e então dá-
se a coisa. Cai de costas, rola cinco degraus, e fica 
tomada de hematomas. Por pouco não consegue se 
levantar. Coitada! Cadê um cavalheiro para acudi-la? 
Pelo menos um... Qual nada! Estava só, assustada, 
apenas com dor. E muita!

Outra Teresinha ia de mãos atadas às de seu já 
idoso cavalheiro. Que sorte! Mas ao atravessar a rua, 
paralelepípedos soltos, mal colocados, afastados uns 
dos outros, deixando lacunas inoportunas, sem aviso 
prévio, fazem tombar os dois, um para frente, outra 
para trás; as mãos se desatam e bumba... ambos ao 
chão. Felizmente não houve graves consequências. 
Passantes solícitos os ajudaram a se erguer.

Mais espetacular de tudo aconteceu com outra 
Teresinha, muito amiga; mora rodeada de parentes 
e outros circunstantes; inventa de ir ao banheiro 
em plena noite. Tudo em silêncio na casa. Todos 
nos braços de Morfeu. E haja Morfeus! Ainda 
sonolenta, desequilibra e, dizem as más línguas, que 
se encaixou no interior de uma banheira. ─ Dá para 
acreditar? Ficou paralisada por muito tempo à espera 
de ajuda, que só deu o ar de sua graça quando o dia  
apareceu. 

─ Que angústia! Esse acidente deixou-a cadei-
rante!

Outra Teresinha, que não é Teresinha, contou 
a última. Precisava alcançar uma malinha na 
parte superior de seu armário duplex. Muito fácil, 
muito simples. Isso ela faria sem ajuda.  Socorreu-
se, porém, de um simpático banquinho. ─ Que 
aconteceu? Imaginem vocês... Não vou contar toda 
sequência e consequência do caso... Mas soube que 
ficou bengalante!

Cuidado meninas, agora os tempos são outros! 

Dora Rosa
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AgendA de JUnho
dia 8 (quinta-feira), às 12h – Almoço de Confraternização, 

com Festa Junina, casamento na roça e tais... Local: Sítio 
em Inoã, Maricá. Adesão: R$ 40,00. Inscrições com ante-
cedência, na Secretaria. Transporte: dependerá do número 
de adeptos.

dia 22 (quinta-feira), 14h – Sarau Vespertino com Ronaldo 
do Bandolim.

Veja os cursos oferecidos na ASPI:

•	 Línguas: Alemão, Espanhol, Francês, Inglês, Italiano,  
               Japonês, Mandarim e Russo.

•	 e, ainda: Piano, Canto, Teclado e Informática. 

•	 As Oficinas, de Pintura e de Alemão são gratuitas.

Preços convidativos.

Participe de nossa programação sociocultural! 

Mais informações na Secretaria: 2622-1675 / 2622-9199.  
Leia nosso boletim online: http://www.aspiuff.org.br 

Aspiano: quer ver seu texto publicado?  
Envie-o para  boletim@aspiuff.org.br.  

O formato é: Times 12, 1 ½ página, e espaço 1,5).  
Caso tenha notícias ou fotos, envie-os também! 

Notas e Comentários

Tivemos uma 
tarde de festa, no 
dia 27 de abril, com 
um belo concerto lí-
rico em que brilhou 
ALIne BRITo, 
soprano-ligeiro.  

Apresentaram-se também, lindamente, os cantores Andrea 
Silva, soprano, Jorge Maurício, tenor, e o Coro Lírico helo-
ísa Fidalgo. Ao piano, o professor e maestro Sergio Lavor e a 
professora heloísa Fidalgo.

O público, entusiasmado, vibrou ouvindo peças como o 
“Intermezzo” da Ópera “Cavalleria Rusticana”, de P. Mascagni, 
“Chi Il Bel Sogno di Doretta”, de G. Puccini, “O Mio Babbino 
Caro”, também de Puccini, Dueto “Aleluia”, de F. Mignone e 
“Brindisi”, da ópera “Traviata”, de G. Verdi.

Foi mais um Sarau Vespertino a encantar a nossa tarde!

Almoço de Confraternização de maio

O almoço de maio, comemorativo no Dia das Mães e dos 
aniversariantes do mês, foi ótimo, com grande participação e 
contou, inclusive, com a apresentação do coral “Cantar é Viver”, 
tendo como Maestro Joabe Ferreira.

Atenção: FeSTA JUnInA

Não esqueçam: nosso Almoço de Confraternização 
deste mês não será em nossa sede, mas em um sítio, em 
Inoã, Maricá. É necessário fazer a sua inscrição com an-
tecedência. O preço do almoço será R$40,00 (quarenta 
reais), mais o transporte, que dependerá do número de 
participantes. Vamos festejar e participar dos folguedos 
e quitutes juninos? Telefone para a ASPI e dê seu nome: 
2622-1675 e 2622-9199.

nota de falecimento

Comunicamos, com muita tristeza, o falecimento dos 
professores Cornélio Ribeiro netto, oriundo do Departa-
mento de Cirurgia Geral e Especializada da UFF e Luiz 
olympio de Vasconcellos, da Faculdade de Administração 
e nosso Conselheiro.

Que nosso Pai Celestial os tenha junto a Si e conforte, 
pela fé, seus familiares e amigos.

dVds: mais duas doações

Para quem gosta de emoções fortes, duas doações inte-
gram nossa videoteca: Aníbal e Apocalipse now.

Rifa de uma PAnIFICAdoRA 

Multi Pane marca Britânia, doação de uma amiga da ASPI, 
a quem agradecemos. O arrecadado contribuirá para as des-

pesas dos projetos do nosso Jubileu de Prata.O valor da rifa é de 
apenas R$10,00 (dez reais).

 não deixe de adquirir seu número!

emoção toma conta do público no Sarau Vespertino da ASPI
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Notas e Comentários

Em um espaço, onde havia um mirante, no Morro da Boa 
Viagem, Niterói, lugar de encontros e uma paradinha gostosa, à 
noite, para um cachorro-quente com refrigerantes, foi plantado 
pela municipalidade, em setembro de 1996, um monumento que, 
sob a forma de um poema, é aqui cantado pela sensibilidade do 
professor Antonio Veloso:

MAC

Monumento que completa a paisagem
Que é um quadro digno do monumento.
A Baía da Guanabara glorifica a união
Entre a sublime natureza e a arte.
A ilha da Boa Viagem é a história
Unificando o passado e o presente.
A falésia que as ondas moldaram
Lembra as dificuldades da vida
Ao longe, barcos velejam serenos,
Parecendo berços dispersos a balançar
Esperando quem queira neles deitar.
Pequenas ilhas lembram os Jardins
Suspensos das antigas sete maravilhas.
O sol é o elemento transfigurador
Da união substancial da terra e Céu
Para onde pode voar a qualquer momento
Esta nave em forma de monumento.
Há uma praia ao lado e falésia a outro,
É a nossa vida alternando períodos
Difíceis com os de lazer e felicidade.
Em cima turistas apreciam a obra e cenário
Estão alegres, riem, se divertem, comem
No bom, mas caro restaurante do museu.
No substrato, os marginalizados da sociedade
vivem sem teto, sem emprego, sem nada,
catam, cozinham e comem mariscos
Nas cavernas imundas, para sobreviver.
Nem olham os turistas ou o monumento
Que só lhes traz problemas e aborrecimento
Pois sempre são expulsos de sua não casa
Para a eugenia de uma coletividade sem alma.

 Gotas poéticas

 BoLo de CeRVeJA PReTA 

•	 1/2	garrafa	de	cerve
ja	Malzbier	ou	1	garrafa

          pequena;

•	 1/2	kg	de	farinha	de
	trigo;

•	 1/2	kg	de	açúcar;

•	 5	colheres	de	sopa	d
e	manteiga:

•	 1	colher	de	sopa	de	
canela;

•	 1	colher	de	sopa	de	
bicarbonato	para	b

olo;

•	 6	ovos;
•	 2	cx.	de	passas	sem	

caroço

 Modo de fazer

 Põem-se os ovos numa vasilha e bate-se; põe-se em 

seguida, o açúcar, bate-se bem. Juntam-se a canela e a man-

teiga continuando a bater. Mistura-se a farinha de trigo e 

o bicarbonato. A metade das passas deve ser misturada à 

massa. As restantes devem ser polvilhadas com um pouco 

de farinha de trigo e reservadas. Coloca-se a cerveja alter-

nando com a farinha, aos poucos. Mistura-se bem. Põe-se 

na fôrma untada com manteiga e leva-se ao forno para 

assar. 10 minutos depois, sem apagar, abra o forno e coloque 

o restante das passas em cima do bolo e termine de assar.  

Bom apetite! 

Painel da Saudade da AnL homenageia aspiano 

Na tarde de 19 de abril passado, a Academia Niteroiense 
de Letras, nas palavras emocionadas da acadêmica Franci 
Macchado darigo, louvou a memória de nosso saudoso amigo 
e associado, Prof. Luiz Calheiros Cruz, falecido em outubro 
do ano passado, ex-ocupante da Cadeira 19, patronímica de 
Azevedo Cruz. 

A cerimônia contou com a presença de nossa presidente, a 
professora Aidyl de Carvalho Preis, e das filhas do professor 
Calheiros, Rosane e Silvia.

este mês a vovó recomenda 
um bolo exótico mas,  

delicioso, 
um bolo de cerveja Malzbier
Vale a pena experimentar! 

Bom apetite!

Desenho do professor aposentado da UFF, Dr. Nireu Cavalcanti, gentilmente cedido. 

Série
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Nota e Comentários
Sala de Leitura continua crescendo...

Registramos e agradecemos novas doações. Desta vez, da 
sra. Zaira Mendes Alonso, amiga de Ruth Alaiz, que nos enviou 
os seguintes exemplares: O Prisioneiro do Céu, de Carlos Ruiz 
Zafón; O Comitê da Morte, de Noah Gornon; Uma questão de 
segundos, de Harlan Coben; Contágio criminoso, de Patricia D. 
Cornwell; e Meu primeiro assassinato, de Leena Lehtolainen.

Ainda complementando a doação feita pela querida profes-
sora Therezinha Lins, a quem também agradecemos: Só para 
mulheres, de Clarice Lispector; Roberto Carlos em detalhes, 
de Paulo César de Araújo; O falso mentiroso – memórias, de 
Silviano Santiago; Bastidores de Hollywood – a influência 
exercida por gays e lésbicas no cinema 1910-1969, de William 
J. Mann; Mar Morto, de Jorge amado; ABC de Carmen, de 

Carmen Mayrink Veiga; Confidencial – segredos de moda, 
estilo e bem-viver, de Constanza Pascolato.

Mês que vem, traremos novos “aportes”; desta vez doados 
pela queridíssima Ruth Alaiz.

A Mulher na Literatura e o fascínio da palavra poética

No dia 18 de maio a Profa. Lucia Romeu nos brindou com 
uma belíssima palestra sobre o tema “A Mulher na Literatura e 
o fascínio da palavra poética”, encantando todo o público pre-
sente pela dinâmica utilizada e pelas belas poesias declamadas 
ao longo da palestra. Foi possível sentir a poetisa na vibração 
de sua fala.”

envelhecer sem demência é um mito?
Profª. Dra. Vilma Câmara

no mundo atual, os estudos têm-se voltado para o 
processo do envelhecimento, que é um fenômeno 
universal e coletivo como o nascer, o morrer, o 

enamoramento, a amizade e a sexualidade. Surge, então, 
a grande preocupação: como se encontra a cognição nesta 
população envelhecida?

Está estabelecido o conceito de cognição como sendo toda 
a esfera de funcionamento mental que implica a habilidade 
de várias funções e a capacidade de produzir respostas às 
solicitações e aos estímulos externos.

Esses déficits cognitivos podem ocorrer como próprios 
do envelhecimento ou caracterizar a doença denominada 
Demência. Há necessidade de se ter bem claro as alterações 
fisiológicas da memória no envelhecer, tais como: a retenção de 
informações diminui; podem ocorrer leves perdas de memória 
recente; a recuperação da memória armazenada pode estar 
deficiente; não há outras alterações cognitivas e o processo 
do envelhecimento evoluiu sem demência. Os distúrbios 
cognitivos podem ser agravados por problemas emocionais, má 
alimentação, descondicionamento físico, ambiente estressante, 
medicamentos inadequados e perdas graves.

As queixas que os idosos apresentam em relação à 
memória ocorrem também por efeito de doenças sistêmicas 
ou de medicações, por depressão, pelo declínio cognitivo leve 
e pela própria demência. É muito importante a capacitação 
de profissionais de saúde, nesta área da ciência, para que 
o diagnóstico seja precoce. Existem condutas adequadas 
e estabelecidas com estes objetivos como anamnese 
bem-feita com o paciente e o informante, exame físico, 
exame neurológico, avaliação do estado mental, avaliação 
neuropsicológica, que são os testes que examinam todas  

as funções cerebrais, e exames complementares de sangue e 
de neuroimagem, como ressonância magnética do crânio. Já 
na anamnese, a observação do paciente ajuda no diagnóstico. 
A busca do diagnóstico precoce traz vantagens como tratar 
doenças reversíveis, as comorbidades, e implementar me-
didas de melhora da saúde do paciente. Também ocorrem 
desvantagens, como exacerbar quadros depressivos, surgir 
risco de suicídio e erros de diagnósticos. Servem como 
critérios de alerta para o diagnóstico: a incapacidade para 
atividades de trabalho e sociais; a vida independente arriscada; 
perda da capacidade de exercer as atividades da vida diária e 
necessidade de supervisão permanente.

Existem vários fatores de riscos para o quadro 
demencial, como a idade, a história familiar, o ambiente, 
a baixa escolaridade e o sexo feminino (a mulher vive 
mais). Com relação às alterações físicas, há o consenso de 
prevenção para doenças cardiovasculares e metabólicas, a 
diabetes, a dislipidemia, hipertensão arterial, tabagismo, 
ausência de atividade física e a caquexia (perda acentuada 
de peso).

Para evitar o envelhecer com demência não existe 
receita de bolo, nem um método específico, mas sabemos 
que existem atitudes que podem adiar a doença. Já estão 
estabelecidas atitudes preventivas como atividade intelectual, 
evitar hipertensão arterial, hipercolesterolemia, diabete 
mellitus, manter atividade física, ter atividades de lazer, 
evitar o abuso de álcool, ter núcleo familiar bem estruturado, 
ter boa alimentação, participar de grupos de estimulação de 
memória, ser respeitado e inserido no contexto social, e muito 
importante: ter bom humor com a vida e manter estilo de  
vida saudável.

Artigo  

(Continuação)
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LUIz CALheIRoS CRUz – Traços e Textos 
Silvia Cristina Cosenza Cruz

Filha do Prof. Luiz Calheiros 

há quase dez anos escrevi um texto para a 
“orelha” de um dos livros publicados pelo 
meu pai. Nele, dizia que comentar sobre a 

obra de autoria de um pai era fácil e, ao mesmo tempo, 
muito difícil. Fácil pela relação de amor envolvida 
e, sobretudo, pelo orgulho que sempre tive por ele. 
Mas também difícil, porque não era e não sou crítica 
literária e, sendo assim, seria um texto muito suspeito, 
no qual a imparcialidade de opinião seria quase 
impossível. O livro acabou sendo muito bem avaliado 
pelos leitores e fiquei feliz em saber que meu orgulho de filha 
também era compartilhado pelos amigos. Aí sim, fica muito 
fácil escrever sobre ele...  

Da mesma forma agora, quando me pediram para escrever 
esse texto sobre esse arquiteto e escritor que, segundo muito 
bem definiu uma amiga sobre ele: “Não se sabe se é um 
arquiteto a desenrolar uma trama, ou se é um escritor a projetar 
uma história romanceada”. Ou seja, literatura e arquitetura 
se entrelaçavam em suas criações. Sim, meu pai era um 
artista das palavras e dos traços. Duas formas de criação que 
exigem muito mais do que conhecimento técnico, exigem 
sensibilidade. E isso, ele tinha de sobra... 

Então, escrever sobre o Professor Emérito da UFF e o 
autor de oito livros publicados é registrar os momentos mais 
felizes de sua vida, pois além da família que criou e amou, 
também foi amante dessas duas atividades que exerceu.

Entrou no magistério na década de 1970, sendo um dos 
fundadores do curso de Arquitetura da UFF. Mas antes disso 
quero relembrar aqui algumas passagens que, ainda pouco 
antes de falecer, contava encantado e com olhos emocionados.

Ele dizia que se tornou arquiteto atraído pela fantástica 
visão que teve ao conhecer o edifício do antigo Ministério da 
Educação, hoje conhecido como Palácio Gustavo Capanema, 
na Avenida Graça Aranha, no Centro do Rio. Meu pai, que 
já gostava de desenhar e pintar, tinha especial interesse pelas 
artes plásticas, e ficava fascinado ao ver aquela caixa de 
incrível leveza, suspensa sobre colunas e com forte incidência 
solar, com lâminas móveis de quebra-sol, coisa de vanguarda 
quando foi inaugurado, em 1945.No jardim, a genialidade de 
Burle Marx, as esculturas de Bruno Giorgi e, nas paredes, a 
obra de Cândido Portinari.

Perplexo com aquela obra, na qual se concentrava o 
pensamento do arquiteto Le Corbusier, também adotado por 
Oscar Niemeyer, Lúcio Costa, Affonso Eduardo Reidy, e 
outros expoentes da arquitetura no Brasil, resolveu abraçar 
esta profissão e ingressou na Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da UFRJ, que antes, porém, se chamava 
Universidade do Brasil.

Quis o destino que, em 1958, fosse trabalhar nas obras 
de Brasília, através de uma conceituada construtora carioca, 
responsável pela construção dos edifícios dos deputados 

e senadores da República. Após idas e vindas 
entre Niterói e a futura capital, encerrou seu 
trabalho e passou a se dedicar às políticas públicas 
habitacionais, em especial ao problema da moradia 
popular. Em 1968, foi selecionado pela OEA – 
Organização dos Estados Americanos, para uma 
bolsa de estudos em Israel, a fim de conhecer seu 
modelo de cooperativas habitacionais, os famosos 
Kibutz. Ficou por lá alguns meses e, chegando, 
tentou aplicar o conceito por aqui, o que lhe custou 

uma breve perseguição política, em função do tema de suas 
palestras: “Moradias Populares”. Após uma palestra, já como 
diretor do Instituto dos Arquitetos do Brasil, foi encaminhado 
ao Doi-Codi, na Tijuca. Conseguiu escapar do pior, mas sua 
causa foi silenciada.

Em 1973, foi convidado pela reitoria da UFF para 
participar do projeto de implantação do Curso de Arquitetura, 
que até então não existia. Essa oportunidade o fez entrar 
no quadro acadêmico da Universidade. Apaixonou-se 
pelo magistério e alcançou progressivos níveis, através 
de provas e concursos. Alcançou a Livre-Docência e se 
tornou Professor Titular e diretor Pró-tempore da Escola 
de Arquitetura e do Centro Tecnológico. Em 2012, recebeu 
seu maior reconhecimento dentro da universidade: Foi 
eleito Professor Emérito da UFF.

Ele sempre dizia que, da época como professor, começou 
sua aproximação mais intensa com a escrita em função das 
atividades acadêmicas. Foram muitos trabalhos, nos quais 
o gosto por escrever assumiu destaque. Eram textos sobre 
Teoria e História da Arquitetura, Ergonomia – disciplina por 
ele implantada na grade curricular – e diversos artigos para 
congressos e seminários.  

Foram estas experiências, aliadas ao já antigo gosto pela 
leitura, que o ajudaram a edificar sua obra literária. Ao se 
aposentar, em 1995, lançou seu primeiro, dos oito romances 
publicados. Nessa ocasião, também se associou à ASPI-UFF, 
tendo sempre por ela um carinho todo especial. Não havia uma 
vez que passasse pela Rua Passo da Pátria, em São Domingos, 
que não mostrasse, para quem estivesse por perto, a sede da 
associação e ainda contava a história da casa e sua reforma, da 
qual participou ativamente.

Esse simples arrumador de traços ou palavras, como 
ele mesmo se definia, viveu lindamente seus sonhos e seus 
propósitos. Morreu no final de 2016, aos 89 anos, deixando 
uma imensa saudade por sua generosidade, doçura, sabedoria 
e, principalmente, humildade. Soube seguir os mais retos 
caminhos e aceitar a vida como obra de Deus. Católico 
convicto, profundo conhecedor da história do Cristianismo, 
está certamente agora em lugar privilegiado e na Paz, espírito 
que sempre procurou alcançar, apesar das inexoráveis agruras 
da vida.
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deu nos jornais...
Debates 

  1  Lélia Paiva Guedes e Silva
  2 Márcia Claussen Vilela
 Maria Cecília P. das Neves Volpi
  3 Moacir Fecury Ferreira da Silva
  4 Lucia Maria Barbosa Romeu
 Rhode Asvolinsque Pantaleão
  5 José Maria de Paula
 Maria Alice Carvalho Ramos
		6	 Antônio Flávio Corrêa Rodrigues
  7 Evânio José Sá
  8 José Antônio Bastos de Carvalho
 Georgette Rosa Chagas
  9 Maria Helena da Silva Paes Faria
 Roberto Young
10 Jayro José Xavier
 Maurício S. Felisberto de Souza
12 Ana Lúcia Willcox de Souza
 Thereza Maria L. de Castro Faria

13 Gicélia Maria da Silva
 Maria Antônia dos Santos Botelho
 Riuitiro Yamane
15 Arno Vogel
 Leda Maria C. Neves de Magalhães
16	 José Franca Conti
17 Arlete Velasco e Cruz
 Eneida Freire Pereira
 José Carlos Abreu Teixeira
18 Gláucio Corrêa Soares
 Jorge Emmanuel Ferreira Barbosa
 Tânia Gonçalves de Araújo
 Thereza Regina Werneck Richa
19 Lúcia Morena Clark Barreto
20 Aidyl de Carvalho Preis
 Carmen Lucia Paiva Silveira
 Maria de Jesus Vale e Cruz
 Maria José Miranda Leal

22 Leila Mendes Assumpção
 Nilza Simão
23 Florence June Mello Thomas
 Marly Nasser Bernardes
24 João Batista Tavares Marins
 Maria Teresa Santos Arcuri
 Marly Alves Gonçalves
25 Maria José Rodrigues de Castilho
26	 Cely Araújo Pitombo
 Eliana da Silva e Souza
 Wagner Neves Rocha
27 Célia Terezinha Maricato Caselli
28 Daisy Guimarães de Souza
 Delma Pessanha Neves
 Georgina do Nascimento Marçal
 Maria Thereza C. G. de Menezes
 Zuelzer Nascimento Lins
30 Ana Maria Freire Tovar

Decidimos resumi-lo porque o assunto: interessa a todos  
nós aposentados: Resultado das falências dos estados, a rouba-
lheira  das estatais – políticos de todos os partidos envolvidos.  
A presença ostensiva do ex-presidente Lula e Dilma.

A autora, especialista em Educação, começa seu artigo 
assim: “A previdência, no dia 24 do corrente ano, completa 
94 anos no Brasil!”. E em 2017 está, novamente, incluída 
nas mudanças da Reforma do Estado, proposta pelo governo 
Temer. O projeto é drástico. – A CUT desfilou com violência 
em todos os estados. Aqui, incendiaram ônibus. Distribuíram 
violência.

– O protesto, em todos os estados, terminou com confrontos 
entre a polícia e os agitadores. A Câmara dos Deputados foi 
invadida. – Os limites, incluídos para os professores, diminuíram 
vantagens e aumentaram tempo de contribuição e idade para 
homens e mulheres. A leitura do texto mostra, pela data, que 
outros “acertos” estão em marcha... Deus é brasileiro... Esta é 
nossa esperança...

           Felicidades, Paz e Amizade. São os nossos votos aos queridos Aniversariantes!

Prof a  Nélia Bastos

Folha Dirigida (6/2/2017). Teresinha M. da Silva. Representante da Educação e Presidente da (UÇP).  
Sindicato das Confederações dos Funcionários Públicos. 

N.R.: Entenda a tramitação da proposta no Congresso 
Nacional: na Câmara dos deputados, a proposta passa pela 
Comissão de Constituição e Justiça, que analisa aspectos 
jurídicos da mesma (neste caso, a proposta da Reforma da 
Previdência foi analisada pela CCJ em dezembro/16, que 
autorizou sua tramitação). A proposta segue, então, para 
uma Comissão Especial, que analisa o projeto, examina 
emendas e apresenta sugestões  ̶  estamos nesta fase. 
Depois, o assunto vai a Plenário, com votação em dois 
turnos, sendo que o governo precisa do apoio de 308 dos 
513 deputados. Caso ele obtenha os votos, o projeto segue 
para a Comissão de Constituição e Justiça do Senado, que 
analisa aspectos jurídicos. Autorizado, vai à votação, em 
dois turnos, quando o governo necessita de 49 votos dos 
81 senadores. Podem ocorrer duas situações: 

1) caso não haja mudanças, a reforma será promulgada  
    pelo Congresso e as mudanças entrarão em vigor; 

2) se o texto sofrer alterações, a proposta volta a ser    
    examinada pela Câmara dos Deputados.

Assunto: CSPB - A Reforma da Previdência Social


